
Balanço Patrimonial
Nota Explicativa 2017 2016

Ativo 537.917,52 819.731,66
Ativo Circulante 517.792,41 806.165,70
Disponivel 5 174.973,22 82,47
Numerarios 32,47 32,47
Bancos Conta Movimento 174.940,75 50,00
Creditos a Receber 6 1.080,35 436.301,37
Mensalidades – 236.301,37
Adiantamentos Diversos 7 449,78 200.000,00
Tributos a Recuperar 630,57 –
Bancos Conta Investimento 5 341.738,84 369.781,86
Aplicacoes Financeiras 341.738,84 369.781,86
Ativo Nao Circulante – –
Realizavel a Longo Prazo – –
Imobilizado 8 16.991,81 9.632,62
Bens em Uso 22.891,97 12.333,00
Aparelhos e Equip. Eletrônicos 19.091,97 8.533,00
Móveis e Utensílios 3.800,00 3.800,00
Depreciação Acumulada 8 (5.900,16) (2.700,38)
(-) Depreciação Acumulada (5.900,16) (2.700,38)
Intangível 8 3.133,30 3.933,34
Intangível 3.133,30 3.933,34
Direitos de Uso 8 4.000,00 4.000,00
(-) Amortização Acumulada 8 (866,70) (66,66)
Passivo 9 537.917,52 819.731,66
Passivo Circulante 9.1 60.845,96 82.994,63
Obrigacoes Sociais 60.845,96 82.994,63
Fornecedores Nacionais 9.1.A 50.891,50 34.944,82
Obrigacoes Trabalhistas 9.1.B 8.170,42 44.793,51
Obrigações Tributárias 9.1.C 1.784,04 3.256,30
Patrimonio 477.071,56 736.737,03
Patrimonio Social 10 477.071,56 736.737,03
Reservas 10.A 480.647,37 480.647,37
Superavit ou Deficit Acumulado 10.B (3.575,81) 256.089,66

de R$ 2.500.000,00. O contrato entrou em vigor em março de 2016 e durante o exercício foi 
recebido o montante de R$ 1.750.000,00. A movimentação das contas a receber do ativo 
circulante e de adiantamento a patrocinadores do passivo não circulante, está demonstrado 
abaixo: a) Movimentação de contas a receber e adiantamento a patrocinadores;

2017 2016

Patrocinador
Reconhecimento 

da receita

Contas a  
receber/(Adto. de  

patrocinadores)
Reconhecimento 

da receita

Contas a rec./ 
(Adto. de  

patrocinad.)
SKY Brasil 
 Serv. (+) 30.000,00 – – –

CEF (+) 2.263.698,63 –
(+) 

2.473.801,37
(+) 

236.301,37

(=) 2.293.698,63
(=) 

2.473.801,37 (=) 236.301,37
No exercício de 2017, o reconhecimento da receita corresponde ao montante de R$ 
2.293.698,63.
7. Adiantamentos Diversos 2017 2016
Adiantamento de Férias (+) 449,78 – 
Adiantamento a Fornecedores – (+) 200.000,00

(=) 449,78 (=) 200.000,00
Em Dezembro/2017 foi adiantado R$ 1.799,12 que se refere a férias aos funcionários da 
LBF. Nesse período foi provisionado na folha de pagamento R$ 1.349,34, restando o adian-
tamento de R$ 449,78 a ser liquidada na folha de pagamento em 01/2018. Conforme termo 
de compromisso entre a LBF (Liga de Basquete Feminino) e CBB (Confederação Brasileira 
de Basktball), o saldo de R$ 200.000,00 composto em Setembro/2016 refere-se a repasse 
para a CBB. 8. Imobilizado

Taxa  
Anual de  
Deprec. Custo

Deprec./ 
Amortiz. 

Acumulada 2017 2016
Comput. e Perif. 20% 17.388,99 (-) 4.657,25 12.731,74 8.533,00
Equip. Eletrônicos 10% 1.702,98 (-) 28,38 1.674,60
Móveis e Utensílios 10% 3.800,00 (-) 1.214,53 2.585,47 3.800,00
Direito Concessão 
 (Domínio) 20% 4.000,00 (-) 866,70 3.133,30 4.000,00

(+) 26.891,97 (-) 6.766,86 (+) 20.125,11
(+) 

16.333,00
9. PASSIVO: 9.1. Passivo Circulante:  
a) Fornecedores a Pagar; 2017 2016
Alfa Com. Mat. p/ Escritório (+) 57,60 –
Americana Contábil Ltda. (+) 1.512,55 –
BYBR Tecnologia Ltda. (+) 1.014,97 –
Central Transfer Coml Ltda. (+) 1.575,00 –
Fornecedores Diversos (+) 34.944,82 (+) 34.944,82
N. da Silva Maximiano ME (+) 232,56 –
R.S. Milan - ME (+) 74,00 –
RGB Confecções ME (+) 2.780,00 –
Word Signs Comun. Visual (+) 8.700,00 –

(=) 50.891,50 (=) 34.944,82
De acordo com Balanços anteriores de 2017, o saldo de R$. 34.944,82 está à pagar e 
sem a identificação de quem são os credores deste valor, ficando suspenso o pagamento.
b) Obrigações Trabalhistas a Pagar: 2017 2016
Salários a pagar (+) 3.909,73 (+) 12.419,00
INSS a recolher (+) 3524,94 (+) 5.319,40
FGTS a recolher (+) 605,99 (+) 1.630,18
Contribuição Assistencial a recolher (+) 54,00 –
PIS s/ folha a pagar (+) 75,76 (+) 263,61
Provisão de férias  – (+) 18.665,67
Provisão de INSS s/ férias – (+) 5.002,40
Provisão de FGTS s/ férias – (+) 1.493,25

(=) 8.170,42 (=) 44.793,51
c) Obrigações Tributárias a Pagar: 2017 2016
IRRF s/ Serviços - PJ (+) 347,13 (+) 304,96
CSRF (4,65%) (+) 1.085,50 (+) 973,75
IRRF s/ salários a recolher (+) 306,77 (+) 1.977,59
INSS Retido (+) 22,44 –
IRRF s/Aluguel (+) 22,20 –

(=) 1.784,04 (=) 3.256,30
10. Patrimônio Social: a) Reservas: 2017 2016
Reservas de Contingência (+) 480.647,37 (+) 480.647,37

(=) 480.647,37 (=) 480.647,37
b) Superávit ou Déficit Acumulado e Superávit ou Déficit do Exercício;

2017 2016
Superávit Acumulado (+)1.259.247,73 (+)1.259.247,73  
Déficits Acumulado (-) 1.003.158,07 (-) 1.003.158,07
Déficits do Exercício (-) 259.665,47 – 

(=) 3.575,81 (=) 256.089,66
Nos demonstrativos abaixo referentes à conta de DESPESAS e RECEITAS, separamos os 
valores gastos com cada conta por Gestão, sendo Antiga Gestão Período 01/01/2017 a 
30/04/2017 e Nova Gestão 01/05/2017 a 2017. 11. Despesas Administrativas: 
a) Despesas 
 Trabalhistas: Per. da Gestão: 

01/05/2017  
a 2017 – 

 (8 meses)

Período 
da Gestão: 

01/01/2017 a 
30/04/2017 – 

(4 meses) 2017 2016

Salários e Ordenados (+) 62.413,20 (+) 52.006,12
(+) 

114.419,32 (+) 131.401,52
Férias (+) 1.466,67 – (+) 1.466,67 (+) 15.474,67
13º Salário (+) 11.238,75 – (+) 11.238,75 (+) 11.398,67
Indenizações/Resci-
sões/Aviso Prévio (+) 28.524,62 – (+) 28.524,62 – 
Salários Autônomos (+) 11.200,00 (+) 175.943,14 (+)187.143,14 – 

(=) 114.843,24 (=) 227.949,26 (=) 342.792,5 (=) 158.274,86
b) Encargos Sociais: Per. da Gestão: 

01/05/2017 
 a 2017 –  
(8 meses)

Período da Ges-
tão: 01/01/2017 

a 30/04/2017 
– (4 meses) 2017 2016

FGTS (+) 12.322,29 (+) 4.160,48 (+) 16.482,77 (+) 12.662,04
INSS Empresa (+) 15.755,46 (+) 9.978,12 (+) 25.733,58 (+) 41.651,43
INSS Terceiros (+) 4.689,99 (+) 3.377,24 (+) 8.067,23 (+) 78,66
INSS Acidente Trabalho (+) 1.617,21 (+) 1.164,56 (+) 2.781,77 –
INSS Autônomos (+) 2.240,00 (+) 35.188,12 (+) 37.428,12 –

(=) 36.624,95 (=) 53.868,52 (=) 90.493,47 (=) 54.392,13
c) Benefícios: Per. da Gestão: 

01/05/2017  
a 2017 –  

(8 meses)

Período da Ges-
tão: 01/01/2017 

a 30/04/2017 
– (4 meses) 2017 2016

Seguro de Vida (+) 1.106,15  – (+) 1.106,15 –
Assistência Médica (+) 1.348,50 – (+) 1.348,50 (+) 3.573,00
Cesta Básica (+) 1.369,27 (+) 2.244,00 (+) 3.613,27 (+) 17.714,10
Refeições (+) 1.166,00  (+) 1.166,00 –
Ticket/Vale Refeições (+) 12.243,97 (+) 9.430,52 (+) 21.674,49 –
Vale Transporte (+) 227.69 – (+) 227,69 –
Seguro Saúde (+) 4.199,20 (+) 3.359,36 (+) 7.558,56 –

(=) 21.660,78 (=) 15.033,88 (=) 36.694,66 (=) 21.287,1
d) Manutenção e 
 Conservação:

Per. da Gestão: 
01/05/2017  

a 2017 –  
(8 meses)

Período da Ges-
tão: 01/01/2017 

a 30/04/2017 
–  (4 meses) 2017 2016

Desp. c/trocas de 
chaves (+) 47,00 – (+) 47,00 – 
Desp. com dedetização (+) 1.785,00 – (+) 1.785,00 – 
Mat. de uso e consumo (+) 14.738,80 (+) 24.779,84 (+) 39.518,64 – 
Desp. Manut. 
 Conservação Prédio (+) 1.230,46 – (+) 1.230,46 –
Desp. Manut. Progra-
mas Computador (+) 19.460,05 (+) 13.374,84 (+) 32.834,89 –
Impr./Mat. de Escritório (+) 9.311,45 – (+) 9.311,45 (+) 1.132,00
Desp. com combustível (+) 3.201,53 (+) 1.876,67 (+) 5.078,20 (+) 138,00
Compra Material de 
 Higiene e Limpeza (+) 82,47 – (+) 82,47 (+) 744,00

(=) 49.856,76 (=) 40.031,35 (=) 89.888,11 (=) 2.014,00

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis em 2017
1. Contexto Operacional: A Liga de Basquete Feminino, designada pela sigla LBF, com sede 
na cidade de São Paulo, fundada em 18/05/2010, constituída consoante nos termos dos 
artigos nº 13, 16 e 18, todos da Lei 9.615/1998, goza da autonomia administrativa quanto 
a sua organização e funcionamento, é uma associação civil de direito privado com fins não 
econômicos, de caráter desportivo na condição de Entidade de administração do desporto 
como “Liga”, com personalidade jurídica e patrimônio próprio, que se regerá pelos termos 
dos artigos 53 a 61 da Lei 10.406/2002, pelo presente estatuto e pelas disposições legais 
que lhe forem aplicáveis, formadas por Entidades de práticas desportivas, buscando coor-
denar, dirigir e promover a realização de campeonatos e torneios nacionais, assim como 
outros eventos de basquetebol, no naipe feminino, com incentivo e/ou reconhecimento de 
tais campeonatos pela Confederação Brasileira de Basketball entre outras atividades. Aos 
três dias do mês de Abril de dois mil e dezessete, reuniram-se em assembleia geral extra-
ordinária eletiva os associados/filiados da Liga de Basquete Feminino (LBF) para eleição de 
presidente, vice-presidente da diretoria executiva e membros do conselho fiscal para um 
mandato tampão até o final da gestão em curso, qual seja: de 26/05/2018. Consultado o 
plenário foi aprovado por unanimidade, sendo que não houve qualquer objeção. Houve o 
registro da chapa Evolução composta dos seguintes candidatos: presidente Ricardo Molina 
Dias e vice-presidente Valter Ferreira Silva. Ato contínuo passou-se ao processo de votação 
dos quais participariam seis associados com direito a voto, sendo por aclamação eleita a 
diretoria executiva para o mandato, ficou a nova gestão composta: Presidente da Diretoria 
Executiva Ricardo Molina Dias, na qual começou seu mandanto em 01/05/2017. Também 
ficou acordado em assembleia que o presidente e vice-presidente não serão remunerados 
pelo trabalho executado. Em Maio de 2017, a LBF encerrou a temporada do campeonato de 
Basquete Nacional Feminino 2016/2017. Também foi realizado na cidade de Campinas em 
Abril de 2017 o evento chamado “Jogo das Estrelas”. O evento ocorre com as principais 
atletas estrangeiras e nacionais que atuam no basquete feminino brasileiro e têm com o 
objetivo a divulgação do basquete feminino e outras ações de marketing. A Entidade possui 
sede à Av. Miguel Estéfano, nº 349 no bairro da Saúde na cidade de São Paulo - SP. 2. 
Apresentação e Base para Preparação das Demonstrações Contábeis  : 2.1. Base para 
elaboração: As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas 
na ITG 2002 (Entidades sem finalidades de lucros), também pela da NBC TG 1000 (Conta-
bilidade para pequenas e médias empresas) para os aspectos não abordados pela ITG 2002 
R1 (Entidade sem finalidade lucros). Moeda funcional e moeda de apresentação: As de-
monstrações contábeis são apresentadas em Reais (R$), moeda corrente do País que é a 
moeda funcional da Entidade. 2.2: Usos de estimativas: A preparação das demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer que a Administra-
ção realize estimativas para determinação e registro de certos ativos, passivos, receitas e 
despesas, bem como a divulgação de informações sobre suas demonstrações contábeis. 
Tais estimativas são feitas com base no princípio da continuidade e suportadas pela melhor 
informação disponível na data da apresentação das demonstrações contábeis, bem como 
na experiência da Administração. As estimativas são revisadas quando novas informações 
se tornam disponíveis ou as situações em que estavam baseadas se alterem. A liquidação 
das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos 
estimados em razão das imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. Em 
31/12/2017 não houve necessidade de realizar estimativas contábeis, uma vez que não 
havia eventos no balanço que exigem tal situação, principalmente para provisão e divulga-
ção de contingências. 2.3. Gestão do capital: A Entidade busca alternativas de capital com 
o objetivo de satisfazer as suas necessidades operacionais, com base nas contribuições dos 
seus associado-mantenedores, objetivando uma estrutura de capital que levem em consi-
deração parâmetros adequados para os custos financeiros, prazos dos aportes e orçamento 
anual. 3. Sumário das Príncipais Práticas Contábeis: 3.1. Descrição das principais prá-
ticas contábeis: As práticas contábeis descritas em detalhes a seguir têm sido aplicadas de 
maneira consistente a todos os períodos apresentados nas demonstrações contábeis: a. 
Caixa e equivalentes em caixa: Caixa e equivalentes de caixa compõe o caixa, os depósitos 
bancários, outros investimentos de curto prazo de alta liquidez com vencimentos originais 
com prazo máximo de até três meses, que são prontamente conversíveis em um montante 
conhecido de caixa e que estão sujeitos a um risco insignificante de mudança de valor. b. 
Ativo Circulante e não circulante: Os ativos são apresentados pelo valor de realização, in-
cluindo, quando aplicável, as variações monetárias e os correspondentes rendimentos au-
feridos. c. Imobilizado: O imobilizado está demonstrado ao custo de aquisição ou constru-
ção, deduzido das depreciações. A depreciação é calculada pelo método linear, utilizando-se 
taxas que levam em consideração a vida útil econômica dos bens. O valor residual dos itens 
do imobilizado é reduzido imediatamente ao seu valor recuperável quando o saldo residual 
exceder o valor recuperável. d. Passivo circulante e não circulante: Os passivos circulantes 
e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, 
quando aplicável dos correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais incor-
ridas até a data do balanço patrimonial. Quando aplicável os passivos circulantes e não 
circulantes são registrados em valor presente, calculado transação a transação, com base 
em taxas de juros que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. e. Estimativas 
contábeis: A elaboração de demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil requer que a administração da entidade use de julgamentos na determi-
nação e no registro de estimativas contábeis. As demonstrações contábeis incluem, portan-
to, várias estimativas referentes à seleção de vidas úteis dos bens do ativo imobilizado e 
provisões julgadas necessárias para passivos. A liquidação das transações envolvendo 
essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados em razão de impre-
cisões inerentes ao processo da sua determinação. A entidade revisa as estimativas e as 
premissas pelo menos anualmente. f. Provisão para contigências: De acordo com a Delibe-
ração da Comissão de Valores Mobiliários CVM nº 489/05, a Entidade adotou os conceitos 
estabelecidos nas Normas e Procedimentos Contábeis nº 22 sobre Provisões, Passivos, 
Contigências Passivas na constituição das provisões e divulgações sobre assuntos envol-
vendo contigências. Amparada na opnião dos assessores jurídicos, foi constituída a provi-
são para contigências atualizada até a data do balanço pelo montante suficiente para cobrir 
perdas e riscos considerados prováveis. g. Apuração do resultado: O resultado é apurado 
pelo regime de competência. 4. Formalidade da Escrituração Contábil: As demonstrações 
contábeis contém o número de identificação dos lançamentos relacionados ao respectivo 
documento de origem que comprovam e evidenciam fatos e práticas de atos administrati-
vos. Deixamos claro que a contabilidade atual se responsabiliza pelas informações apenas 
ao período 01/05/2017 a 2017 (período do novo mandato). Todos os dados até a data 
30/04/2017 foram obtidos de outro responsável técnico e, portanto não poderam ser produ-
zidas notas explicativas com profundidade sobre tais valores. A partir da nota número 11, 
demonstramos todas as despesas e receitas conforme período de gestão 01/01/2017 a 
30/04/2017 e 01/05/2017 a 2017. Contudo, todos os atos e decisões anteriores à data 
01/05/2017 são de total responsabilidade da antiga gestão administrativa e do outro profis-
sional contábil.
5. Caixa e Equivalentes de Caixa 2017 2016
Caixa (+) 32,47 (+) 32,47
Conta corrente 1819-7 C.E.F. (+) 174.940,75 (+) 50,00
Aplicações financeiras 1819-7 C.E.F. (+) 143.963,31 (+) 369.781,86
Aplicações financeiras 4237-1 C.E.F. (+) 197.775,53 –
Caixa e equiv. de caixa (sem restrição) (=) 516.712,06 (=) 369.864,33
Os saldos de bancos são representados principalmente, por recursos disponíveis em contas 
correntes mantidas em instituições financeiras nacionais, sem restrições. As aplicações 
financeiras, sem restrições, são realizadas junto às instituições financeiras nacionais e 
refletem as condições usuais de mercado. As aplicações financeiras são remuneradas com 
base em taxa de juros que possuem como Benchmark a obtenção de ganhos financeiros em 
Certificado de Depósito Interbancário (CDI). 6. Adiantamento a Patrocinadores: A Entida-
de celebrou contrato de Patrocínio com a Caixa Econômica Federal pelo período de 04 (qua-
tro) anos, no valor total de R$ 10.000.000,00, divido em 04 parcelas por ano no montante 

Per. da Gestão: 
01/05/2017 
a 2017 – (8 

meses)

Período da Ges-
tão: 01/01/2017 

a 30/04/2017 
–   (4 meses) 2017 2016

Reconhecimento, 
troféus e medalhas – – – (+) 12.184,00
Sonorização e 
iluminação – – – (+) 1.300,00
Eventos/shows 
artísticos – – – 

(+) 
156.592,53

Despesa c/ Represent. – – – (+) 13.098,51
Serviços de Auditoria – – – (+) 14.336,00

(=) 132.508,07 (=) 498.686,12 (=) 631.194,19
(=) 

605.344,44
12. Despesas 
 Tributárias

Per. da 
Gestão: 

01/05/2017 a 
2017 –    (8 

meses)

Período 
da Gestão: 

01/01/2017 a 
30/04/2017 

–  (4 meses) 2017 2016
IRRF s/Aplic. 
Financeira (+) 1.791,61 (+) 2.313,72 (+) 4.105,33  
PIS s/ Folha 
Pagamento (+) 934,49 (+) 582,28 (+) 1.516,77 (+) 1.476,29
Contribuição Sindical – – – (+) 144,14

(=) 2.726,10 (=) 2.896,00 (=) 5.622,10 (=) 1.620,43
13. Despesas 
 Financeiras

Per. da 
Gestão: 

01/05/2017 
a 2017 – (8 

meses)

Período 
da Gestão: 

01/01/2017 a 
30/04/2017 

–  (4 meses) 2017 2016
I.O.F. (+) 674,27 (+) 543,91 (+) 1.218,18 (+) 1.380,98
Tarifas Bancárias (+) 2.747,12 (+) 3.269,67 (+) 6.016,79 (+) 2.505,98
Multas/Juros/Encargos (+) 973,74 (+) 70,46 (+) 1.044,20 (+) 519,09
Juros Corr. Monet. 
s/Imp. – – – (+) 12,20
Juros Passivos – – – (+) 32.854,58
Juros Comiss. s/Financ. – – – (+) 248,82

(=) 4.395,13 (=) 3.884,04 (=) 8.279,17 (=) 37.522,46
14. Receitas: 14.1. Receitas Operacionais: 
a) Rec. 
Próprias 
 – Custeio:

Período da Ges-
tão: 01/05/2017 

a 2017

Período da Ges-
tão: 01/01/2017 

a 30/04/2017 2017 2016
Caixa 
Econômica 
 Federal (+) 1.750.000,00 (+) 513.698,63

(+) 
2.263.698,63 –

Sky Brasil 
Serviços (+) 30.000,00 – (+) 30.000,00 –
Anuidade de 
Clube – – – (+) 12.000,00
Arbitragens – – – (+) 12.550,00
Patrocínios – – – (+) 2.473.801,37

(=) 1.780.000,00 (=) 513.698,63 (=) 2.293.698,63 (=) 2.498.351,37
b) Rendas 
 Financeiras;

Período da Ges-
tão: 01/05/2017 

a 2017 – (8 
meses)

Período da Ges-
tão: 01/01/2017 

a 30/04/2017 
– (4 meses) 2017 2016

Rendimento 
s/ Aplicação 
Financeira (+) 8.871,98 (+) 8.873,09 (+) 17.745,07 (+) 25.570,50

(=) 8.871,98 (=) 8.873,09 (=) 17.745,07 (=) 25.570,50

c) Outras 
Receitas;

Período da Ges-
tão: 01/05/2017 

a 2017 – (8 
meses)

Período da Ges-
tão: 01/01/2017 

a 30/04/2017 
– (4 meses) 2017 2016

Desc. Obtidos (+) 43,88 – (+) 43,88 – 
Rec. de 
Despesas (+) 66,62 (+) 200,00 (+) 2º66,62 – 
Outras 
Receitas (+) 33,75  (+) 33,75 –

(=) 144,25 (=) 200,00 (=) 344,25 – 
15. Cobertura de Seguros: A entidade entendeu não ser necessária a contratação de segu-
ros para proteção seu patrimônio de acordo com as características dos bens, a relevância 
e o valor de reposição dos ativos e os riscos a que estejam expostos, observando-se os 
fundamentos de ordem legal, contratual e técnica. 16. Instrumentos Financeiros: a) Ins-
trumentos financeiros: As transações financeiras existentes envolvem ativos e passivos 
usuais pertinentes à sua atividade     econômica, particularmente aplicações financeiras 
com vencimentos de curto prazo, contas a receber e contas a pagar. Essas transações são 
apresentadas no balanço pelos valores de custo, acrescidas das respectivas apropriações 
de receitas e despesas que, tendo em vista a natureza das transações e os seus períodos de 
vencimento, se aproximam dos valores de mercado. b) Instrumentos Financeiros Derivativos: 
Durante o exercício de 2017, a Entidade não executou transações envolvendo instrumentos 
financeiros na forma de derivativos. c) Risco de Crédito: A Entidade restringe sua exposição 
a riscos de crédito que estejam associados à conta corrente bancária, mantendo suas tran-
sações em instituições financeiras de primeira linha. Com relação aos patrocínios, a Entidade 
restringe, substancialmente, a sua exposição a riscos de crédito sobre os valores a receber, 
mediante monitoramento e relacionamento junto à rede de patrocinadores. d) Risco de taxas 
de moeda, taxas de juros e variação Cambial: A Entidade participa de operações envolvendo 
instrumentos financeiros, registrados em contas patrimoniais que se destinam a atender suas 
necessidades operacionais, bem como a reduzir sua exposição a riscos financeiros. As ati-
vidades de gerenciamento desses riscos seguem uma política formal estabelecida que inclui 
sistemas de controle e determinação do limite das posições sob gestão da Administração. 
17. Eventos Subsequentes: Os administradores declaram a inexistência de fatos ocorridos 
subsequentemente à data de encerramento do exercício que venham a ter efeito relevante 
sobre situação patrimonial ou financeira da entidade ou que possam provocar efeitos sobre 
seus resultados futuros.

Reconhecemos a Exatidão do Presente Balanço Patrimonial Encerrado em 2017 Totalizando no Ativo e Passivo: R$ 537.917,52. Ressalvando que a responsabilidade do 
profissional contabilista fica restrita apenas ao aspecto meramente técnico, tendo em vista que, reconhecidamente operou com elementos, dados e comprovantes fornecidos pela 
empresa, que se responsabiliza por sua exatidão e veracidade, bem como pelos estoques considerados, pela empresa levantados, e sob sua total e exclusiva responsabilidade. 

Sao Paulo, 31/12/2017
Ricardo Molina Dias – Presidente – CPF: 260.815.618-52 / Roque Pereira – Contador – Reg. nº CRC - SP sob o Nº. 1SP087289/O2 – CPF: 335.629.978-68

Demonstração dos Fluxos de Caixa pelo Método Direto em 31/12/2017
2017 2016

Atividades Operacionais
Recebimento de patrocínio 2.530.000,00 1.750.000,00
Recebimento de outras receitas 344,25 24.550,00
Recebimento de aplicações financeiras 17.745,07 25.570,50
Pagamento de despesas trabalhistas (471.875,61) (205.319,55)
Pagamento de despesas administrativas (1.904.319,68) (1.195.851,84)
Pagamento de despesas tributárias (6.208,16) (114,14)
Disponibilidades Liquidas Aplicadas pelas 
Atividades Operacionais 165.685,87 398.834,97
Atividades de Investimento
Direitos e Concessão – (4.000,00)
Compras de imobilizado (10.558,97) (2.599,00)
Disponibilidades Liquidas Aplicadas pelas 
Atividades De Investimento (10.558,97) (6.599,00)
Atividades de Financiamento
Pagamento de despesas financeiras (8.279,17) (37.521,65)
Disponibilidades Liquidas Aplicadas pelas 
Atividades de Financiamento (8.279,17) (37.521,65)
Aumento (redução) nas disponibilidades 146.847,73 354.714,32
Disponibilidades  - No Início do Período 369.864,33 15.150,01
Disponibilidades  - No Final do Período 516.712,06 369.864,33
Aumento (Redução) nas Disponibilidades 146.847,73 354.714,32

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Reservas de Lucros Superavit/Deficit Acumulado

Reserva para Contingência Superávit Acumulado Déficit Acumulado Total
Saldo em 31/12/2016 480.647,37 1.259.247,73 (1.003.158,07) 736.737,03
Défict Acumulados 31 de dezembro de 2017 – – (259.665,47) (259.665,47)
Saldo em 31 de dezembro de 2017 480.647,37 1.259.247,73 (1.262.823,54) 477.071,56
Défict Acumulados 31 de dezembro de /2016 – – (1.003.158,07) (1.003.158,07)
Superávit Acumulado 31 de dezembro de 2016 – 1.259.247,73 – 1.259.247,73
Saldo em 31 de dezembro de 2016 – 1.259.247,73 (1.003.158,07) 256.089,66

Demonstração do Resultado do Exercício em 31/12/2017

Descrição
Nota  

Explicativa Total 2017 Total 2016 
Receita Bruta Operacional 14.1.A 2.293.698,63 2.498.351,37 
Receitas Proprias 2.293.698,63 2.498.351,37
Deduções Da Receita Bruta – –
Receita Liquida Operacional 2.293.698,63 2.498.351,37 
Resultado Operacional Bruto 2.293.698,63 2.498.351,37
Despesas e Receitas Operacionais (2.353.708,35) (1.239.103,64) 
Despesas Administrativas 11 (2.557.552,15) (1.225.562,06)
Despesas Tributarias 12 (5.622,10) (1.590,43)
Despesas Financeiras 13 (8.279,17) (37.521,65)
Receitas Financeiras 14.1.B 17.745,07 25.570,50
Resultado Operacional Liquido (260.009,72) 1.259.247,73
Despesas e Receitas Não Operacionais 344,25 –
Outras Receitas 14.1.C 344,25 –
Resultado Liquido do Periodo 10.B (259.665,47) 1.259.247,73
Deficit do Periodo (259.665,47) 1.259.247,73

e) Utilidades e 
Serviços:

Per. da Gestão: 
01/05/2017  

a 2017 -  
(8 meses)

Período da Ges-
tão: 01/01/2017 

a 30/04/2017 
– (4 meses) 2017 2016

Energia Elétrica (+) 1.437,38 – (+) 1.437,38 – 
Água e Esgoto (+) 77,12 – (+) 77,12 – 
Telefone (+) 5.819,75 (+) 3.362,26 (+) 9.182,01 (+) 4.482,15
Correios (+) 215,59 (+) 92,90 (+) 308,49 (+) 215,54
Internet (+) 1.658,16 – (+) 1.658,16 (+) 2.892,40
TV a Cabo (+) 494,70 – (+) 494,70 – 
Aluguéis de Imóveis (+) 13.200,00 – (+) 13.200,00 – 

(=) 22.902,70 (=) 3.455,16 (=) 26.357,86 (=) 7.590,09
f) Depreciações e 
 Amortizações;

Per. da Gestão: 
01/05/2017 
a 2017 – (8 

meses)

Período da Ges-
tão: 01/01/2017 

a 30/04/2017 
–  (4 meses) 2017 2016

Deprec. Máq. Equip. (+) 28,38 – (+) 28,38 – 
Deprec. Móv. e 
Utensílios (+) 253,36 (+) 126,68 (+) 380,04 – 
Deprec. Equip. Inform. (+) 2.103,34 (+) 688,02 (+) 2.791,36 – 
Amort. Direito de Conc. (+) 533,36 (+) 266,68 (+) 800,04 –
Depreciações – – – (+) 1.923,32

(=) 2.918,44 (=) 1.081,38 (=) 3.999,82 (=) 1.923,32
g) Desp. com Serviços 
 de Terceiros – P.J.;

Per. da Gestão: 
01/05/2017 

 a 2017 –  
 (8 meses)

Período da Ges-
tão: 01/01/2017 

a 30/04/2017 
–  (4 meses) 2017 2016

Prest. de Serviços P. J. – – – 
(+) 

359.193,82
Assessoria Jurídica (+) 46.790,00 (+) 24.000,00 (+) 70.790,00  
Assessoria Contábil (+) 14.529,98 (+) 7.266,00 (+) 21.95,98 (+) 15.149,00
Fretes e Carretos – (+) 257,24 (+) 257,24 – 
Serv. de Seg. e 
Vigilância – (+) 7.491,00 (+) 7.491,00 – 
Pesq. de Merc. e 
Opinião (+) 5.000,00 – (+) 5.000,00 – 

Per. da Gestão: 
01/05/2017 

 a 2017 –  
 (8 meses)

Período da Ges-
tão: 01/01/2017 

a 30/04/2017 
–  (4 meses) 2017 2016

Serviços de Vídeo / 
 Foto / Som (+) 6.924,00 (+) 19.558,00 (+) 26.482,00 –
Ass. em Medicina 
Ocup. (+) 150,00  – (+) 150,00 – 
Serviços com Eventos - 
 Jogo das Estrelas – (+) 13.000,00 (+) 13.000,00 – 
Transp. de Funcio-
nários – (+) 5.300,00 (+) 5.300,00 – 
Transporte Aéreo (+) 59.311,71 (+) 187.104,91 (+) 246.416,62 –
Prest. Serviços com 
Festas e Confrat. (+) 7.063,00 – (+) 7.063,00 – 
Prest. Serviços de 
Manut. Equip. Inform. (+) 1.565,40 – (+) 1.565,40 – 
Serviços com Trans-
missão de Jogos  (+) 253.207,00 (+) 253.207,00 – 
Serv. de Cons. ISO 
9001 (+) 23.050,86  (+) 23.050,86 –
Serviços com Organi-
zação de Eventos (+) 28.694,42 (+) 189.862,29 (+) 218.556,71 – 
Serviços com Agência 
de Comunicação (+) 39.133,33 – (+) 39.133,33 – 
Serviços com Consul. 
Técnica Esportiva (+) 33.000,00 – (+) 3.3000,00 –
Serviços com Asses. / 
Superintendência (+) 70.000,00 – (+) 70.000,00 – 
Serviços com Auditores 
Independentes – (+) 21.504,00 (+) 21.504,00 – 
Serviços Escritório de 
Apoio Operacional (+) 34.000,00 – (+) 34.000,00 – 
Serviços Gestão em 
Marketing (+) 34.000,00 – (+) 34.000,00 –
Serviços de Assessoria 
de Imprensa (+) 2.500,00 – (+) 2.500,00 – 
Serv. de Manut. do 
Prédio (+) 1.870,20 – (+) 1.870,20 – 
Prest. de Serviços P.F.  – – – (+) 393,30

(=) 373.582,90 (=) 762.550,44 (=) 1.136.133,34
(=) 

374.736,12
h. Despesas Gerais: Per. da Gestão: 

01/05/2017 
a 2017 – (8 

meses)

Período da Ges-
tão: 01/01/2017 

a 30/04/2017 
–   (4 meses) 2017 2016

Materiais de Escritório (+) 2.458,11 (+) 88,18 (+) 2.546,29  
Desp. c/serv. 
fotograficos – –  (+) 4.068,00
Bens de Reduzido Valor (+) 16.036,82 – (+) 16.036,82 – 
Despesas com 
Viagens e 
 Estadias (+) 17.914,76 (+) 20.097,55 (+) 38.012,31 (+) 11.341,86
Despesas Copa/
Cozinha/Refeitório (+) 157,88 (+) 484,40 (+) 642,28 (+) 3.305,04
Roupas Profissionais / 
Uniformes (+) 4.887,00 (+) 4.519,00 (+) 9.406,00 (+) 8.000,00
Apresentações Artísti-
cas / Premiações – (+) 4.305,00 (+) 4.305,00 – 
Despesas com 
Pedágios (+) 2.169,60 (+) 1.545,20 (+) 3.714,80 (+) 2.110,21
Desp. com Arbitragem – (+) 1.184,17 (+) 1.184,17 (+) 12.550,00
Repasse de Patrocínio 
aos Clubes Assoc. (+) 68.182,52 (+) 496.483,88 (+) 564.666,40 –
Desp. com Alimen-
tação (+) 877,25 (+) 365,27 (+) 1.242,52

(+) 
22.8150,03

Aluguel de Veículos (+) 968,57 (+) 241,05 (+) 1.209,62 (+) 1.600,00
Despesas Cartorárias (+) 1.197,84 (+) 903,11 (+) 2.100,95  
Despesas com Anún-
cios e Publicações (+) 5.954,40 (+) 1.584,00 (+) 7.538,40 (+) 1.800,00
Prêmio de Participa-
ções em Eventos (+) 1.040,00 (+) 1.715,00 (+) 2.755,00 – 
Desp. com Hospe-
dagens (+) 10.205,06 (+) 25.519,48 (+) 35.724,54 (+) 12.744,63
Desp. com Estacion. (+) 111,00  (+) 111,00 (+) 25,00
Desp. c/Taxas Diversas (+) 264,46 (+) 1.317,50 (+) 1.581,96 (+) 194,84
Despesas com 
Cartazes (+) 33,00 – (+) 33,00 – 
Desp. com Flori-
culturas (+) 49,80 – (+) 49,80 – 
Repasse Gestão 
Realizada LNB – (+) 138.333,33 (+) 138.333,33 –
Outros - pessoa apoio – – – (+) 39.541,37
Transp. terrestre - Mat. – – – (+) 12.537,00
Transp. terrestre 
- Pess. – – – (+) 11.541,65
Quadra – – – (+) 5.336,00
Redes – – – (+) 190,00
Lonas/ Estrut. e 
Adesivos – – – (+) 1.219,00
Ingressos – – – (+) 1.849,92
Marketing – – – (+) 49.728,85

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis
Aos Administradores da Liga de Basquete Feminino – São Paulo – SP. Opinião com ressalva: Examinamos as 
demonstrações contábeis da LIGA DE BASQUETE FEMININO, que compreendem o balanço patrimonial, em 31 de 
dezembro de 2017, e as respectivas demonstrações do resultado,  das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos 
de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 
principais políticas contábeis. Em nossa opinião, exceto pelos efeitos do assunto descrito na seção a seguir intitulada 
“Base para opinião com ressalva”, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em to-
dos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da LIGA DE BASQUETE FEMININO, em 31 de dezembro 
de 2017, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião com ressalva: Nossa auditoria foi conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção adiante intitulada “Responsabilidades do auditor independente pela auditoria das 
demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Entidade, de acordo com os princípios éticos relevan-
tes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Detectamos de-
ficiências significativas que afetam nossa opinião sobre as Demonstrações Contábeis do Exercício. Essas deficiências 
estão resumidas assim: a) Limitações dos nossos exames quanto aos controles internos disponibilizados pela Socie-
dade, uma vez que os mesmos possuem informações do exercício corrente, não possuindo composição e conciliação 
de diversos saldos anteriores ao exercício de 2017; b) Pode ser observado que o saldo do resultado econômico do 
exercício de 2017 encontra-se afetado por distorções significativas, conforme demonstramos a seguir: DÉFICIT 2017 
= (259.665,47); Despesas do exercício de 2016 contabilizadas como sendo despesas de 2017 = 43.634,68; 
Receita não considerada = 236.301,37; SUPERAVIT 2017 = 20.270,58. Responsabilidades da administração 

e da governança pelas demonstrações contábeis: A administração da Entidade é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade da Entidade continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis 
pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos 
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individual-
mente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional 
ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejar e executar procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opi-

nião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que 
a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedi-
mentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da Entidade. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, 
pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade de continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Entidade a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o 
conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comuni-
camo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria.

São Paulo, 06 de Março de 2018
Lynx Consultoria e Auditoria Contábil e Empresarial SS Ltda.
Auditores Independentes	 José Donizete Valentina
CRC 2SP030650/O-7	 CRC: CT 1SP124700/O-0 – CNAI - 3810

LIGA DE BASQUETE FEMININO
CNPJ: 12.382.129/0001-90

Balanço Encerrado em 31 de Dezembro de 2017

Mensagem do Presidente
Em abril de 2017, a Liga de Basquete Feminino (LBF) passou a ter uma nova gestão com o objetivo reapresentar um novo modelo de administração esportiva. O primeiro 
passo foi uma análise geral sobre Campeonato Nacional de Clubes de Basquete Feminino, parceiros, patrocinadores, entidades, atletas, clubes e mídia. A consequência desta 
avaliação foi a necessidade de reorganizar a gestão baseando-a em três pilares: Transparência, Planejamento e Contrapartidas. Norteado, os desdobramentos ocorreram de 
forma estruturada. No pilar da Transparência, a Liga começou um processo de redesenho de todos seus processos internos e criando outros necessários. Este trabalho culmi-
nou na certificação ISO 9001, em sua ultima versão, fato este pioneiro na modalidade brasileira. No Planejamento, a nova equipe de trabalho construiu em um prazo curto o 
planejamento da atual temporada, apresentada com seis meses de antecedência, com todas informações necessárias para que equipes pudessem se organizar e se qualificar 
para sua participação. O resultado imediato foi o aumento de 50% no numero de equipes participantes. O planejamento das temporadas 2019 e 2020 já foi apresentado para 

as equipes em abril de 2018, proporcionando um possível aumento de clubes participantes de forma estruturada e qualificada. A Liga também implantou uma importante 
ferramenta de desenvolvimento e inovação para os clubes que é o Pilar de Contrapartidas. Nesta vertente, a LBF pode implantar novas ações no campeonato respeitando o 
tempo de adaptação dos clubes de forma democrática. Vários pontos evoluíram como: transmissão 100% WEB do campeonato, projetos sociais, mascotes de equipes, entre 
outros. Temos a confiança de que neste primeiro ano da nova gestão conseguimos principalmente nortear nossas ações futuras e consequentemente começar a cumprir nosso 
objetivo. Nossa certeza é a de que temos muito a fazer e não faltará dedicação, organização, profissionalismo e respeito à todos em busca desta reconstrução.

Ricardo Molina
Presidente Liga de Basquete Feminino”
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